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Raras vezes o presidente 
de um país recebeu em ter­
ritório estrangeiro home­
nagens como as prepara­
das pelos portugueses de 
Coimbra, ontem, para o 
brasileiro José Sarney. A 
curiosidade suplantou a so­
briedade, um traço típico 
europeu, quando os habi­
tantes da cidade saíram às 
ruas para saudá-lo. 

Visivelmente emociona­
do, Sarney sentiu o peso da 
história no tom medieval 
da solenidade em que rece­
beu o título de "Doutor Ho-
noris Causa" da Universi­
dade de Coimbra, que há 
696 anos se dedica á prepa­
ração da elite de Portugal 
para o exercício do poder. 

Envolto em borla e co­
berto por um capelo ver­
melho, Sarney atravessou 
as colunas com capiteis jô-
nicos da biblioteca univer­
sitária, construída no sécu­
lo XVIII, pisando sobre as 
túnicas pretas que os estu­
dantes lhe estendiam no 
mármore. A sua passa­
gem, aplaudiam e grita­
vam. 

No interior do conjunto 
principal de edifícios, cha­
mado Via Latina, fez uma 
viagem ao passado. 
"Parece-me que já andei 
por esses corredores", co­
mentou. 

Lembrou que as "gera­
ções preparadas por Coim­
bra ressoaram no Brasil, 
participando de nosso pro­
cesso histórico, no plano 
das idéias políticas e literá­
rias. Razão assistiu ao sau­
doso presidente Tancredo 
Neves, quando agradeceu à 
universidade a preparação 
dos líderes políticos que fi­
zeram a independência do 
Brasil". 

Acrescentou: "Nossa au­
tonomia política tem a sin­
gularidade de nos manter 
fiéis às nossas origens, sem 
prejuízo de nossa consciên­
cia nacional". 

I Evocava José Bonifácio 
i de Andrada e Silva, que foi 

aluno e professor em Coim­
bra e um dos organizadores 
do processo da independên-

, cia política do Brasil. Re-
\ córdou, também, o falecido 
1 amigo, poeta maranhense, 
\ Bandeira Tribuzzi, que o 
, apresentou às obras de 

Fernando Pessoa, Camilo 
Pessanha, José Régio, Mi­
guel Torga, 

recebe... 
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[Mário de Sá Carneiro, en­
tre outros renovadores da 

i literatura e da poesia por­
tuguesa. 

Foi um momento solene 
a realização de úm velho 
sonho do poeta de Pinheiro, 
no interior do Maranhão. 
Para Sarney, os muros de 
Coimbra, que proporciona­
ram um conceito de imiver-
salidade à literatura portu-

Suesa, receber o capelo 
outoral era algo além da 

imaginação. 
O socialista Mário Soares 

proporcionou-lhe o aconte­
cimento, num gesto amigo, 
com um tônus político: 'Is­
so vai ter grande repercus 
são no Brasil", explicou 
Soares, depois da cerimô­
nia. 

Sarney entra em Coim­
bra logo depois de Tancre­
do Neves, o homenageado 
do ano passado. Sua grati-

1 dão a Soares deverá ficar 
expressa quando dá visita 
do presidente português ao 
Brasil, prevista para o se-

j gundo semestre, s**1-*-' - ^ bos desfilam pela i 
Porto, o mais im 
centro econômico at -
gal. 
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